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para una patenta da invención por veinte años, por » Un aparato 

compresor para la producción de h ie lo  o i r i o  » a íavor  ae l o s  Sres .  

D. José ü3CU3 MUG1CA y D. nuis  A3GU3 kUGIGA, res identes  en San 

Sebastian (Guipúzcoa) Aldaconea, 1 3 . -

La presente invención se r e f i e r e  a un nuevo aparato compresor 

para la Obtención de h i e l o  y f r i ó ,  ca ra c ter iza d o  esencialmente en 

primer lugar por la  u t i l i z a c i ó n  del  anhídrido  de amoniaco, gas em­

pleado únicamente en algunos aparatos de c o n fe c c ió n  d i s t in ta  a l  

ó presente .  Por otra parte ,  e l  aparato se ca ra c te r iz a  por  e l  empleo

de una bomba aspirante  e impedente que da lugar a un sistema de r e ­

f r i g e r a c i ó n  continua p e r f e c t o ,  permitiendo e l  logre  de temperaturas 

de 18 a 2<j° ba jo  cero ,  c i f r a  no alcanzada en lo s  aparatos conoc idos  

cuyo rendimiento no sieLe pasar de 4 a 6o ba jo  caro ;  por e l  empleo 

de un in terru p tor  automático gradúable con r e la c ió n  a la tempera­

tura que se desea obtener, haciéndole  a s í  apto para l a  a p l i c a c i ó n
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a diversas  in d u s tr ia s ;  por su funcionamiento en c i r c u i t o  cerrado 

u t i l i z a n d o  una cantidad constante de gas anliidrido de amúniaco que 

es sometido a la  ccmpresion en estado gaseoso ,  condensado, expan­

sionado y v u e l to  a comprimir por la botaba para la  r e a l i z a c i ó n  de 

c i c l o s  suces ivos  de t r a b a jo .  ¿31 resu ltado  es un aparato que apro­

ximadamente produce en igualdad de consumo de unergía, un r e n d i ­

miento aproximadamante t re s  veces  mayor.

j¿l aparato ob je to  de la  invención responde en su fundamento 

a le.: s üc o r ias  de l  f  i s i c  o Gay l i e  te t quien observo que a i  comprimir 

algunos gases t a le s  como a'l oxigeno, e l  n itrógeno ,  e l  oxido de ca r ­

bono, e t c . ,  a 300 atmosferas a la  temperatura ord in ar ia ,  s i  la  p re ­

s ión  disminuye bruscamente lo s  gasas se l i cú a n  en p a r te .  jLa maqui­

lla de compresión se deriva del p r i n c i p i o  de t í s i c a  s ig u ie n t e ;  Un 

l iq u id o  que se transforma en vapor, absorba durante su cambio da 

estado una cantidad de ca lo r  -  va p or iza c ión  -  que r e s t i t u y e  i n t e ­

gramente cuando vuelve a su estado p r im i t iv o .  De aquí e l  tu n c io -  

namie¿¿ Lo de la maquina presentada por nosotros  es e l  s ig u ie n t e :  s i  

una bomba asp ira  e l  gas o sea e l  anhídrido  de amoniaco en estado 

de vapor para comprimirlo en un serpent ín  o condensador donde se 

l i c ú a ,  e l  l i q u i d o  obtenido a l  evaporarse producirá f r i ó  en un r e ­

f r ig e ra d o r  c o n s t i tu id o  por un serpentín  o análogo,  de donde podra 

ser  absorv ido  nuevamente por e l  compresor.

i 'or t¿.nto e l  aparato comprenderá lo s  s ig u ie n te s  elementos; 

GUJ?iüS50ii: 3ste  se ha l la ra  c o n s t i tu id o  por una bomba aspirante-impe 

lente  que asp ira  por su vá lvula  de admisión i o s  vapores de a n h íd r i ­

do de amoniaco y l o s  impele por la vá lvula  de compresión a l  conden­

sador donde se comprimen. Jll compresor puede ser  h o r iz o n ta l  o v é r ­

t ice  i  haciéndose preferentemente este ultimo t ip o  ya que en l o s  no 

r i z o n t a le s  e l  paso de l  p is tón  grav ita  continuamente sobre e l  mis­

mo lado del c i l i n d r o  y termina por o v a la r lo ,  l o  cual  es p e r j u d i c i a l  

la  er„ieticide^d de l  a ju s te  entre e l  c i l i n d r o  y su embolo i n f l u -



>
¿'endo considerablemente en e l  rendimiento de la  maquina; ñor otra

engrasado y la  conservación#

Jil compresor propiamente dicho  es un c i l i n d r o  de h i e r r o  c o l a ­

va unido una niela  de acero  estampado. 151 compresor esta p r o v i s t o

engrase se logra, por hartóte o in troduciendo  a c e i t e  incongela  Dle

dose l o s  cuerpos exoranos e n ' e l  ionao del  separador donde son eva

euentra p r o v i s t o  de válvula de seguridad para las  pres iones  exage­

ra da s •

GOüDSlíSÁDCR: *51 condensador esta c o n s t i tu id o  por un sistema de s e r -

do de amoniaco y estanuo r e f r ig e r a d o  axteriormente Dien por i n -

ciamiento de agua soore su s u p e r f i c i e .  31 anniurido de amoniaco se 

l i c ú a  ba jo  e l  e f e c t o  combinado de la  pres ión  y del  en fr iam iento .  

3XPA1ÍSIÜ1Í; La expansión se encuentra e s ta b le c id a  por una simple 

l la v e  de aguja g i r a t o r i a  que permite regular  la  cantidad de a n h id r i  

do de amoniaco que pasa jiasde a l  condensador a l  evaporador para 

expansionar en v ir tud  de la  d i f e r e n c ia  de pres ión  que e x i s t e  entre 

l o s  dos aparatos ;  se construye prefarantenente  en cromo n iq u e l .  

3VAP0fíADQd; 31 evaporaaor se encuentra c o n s t i t u id o  en genera l  por

serpentines  en

o o procedente del



transformarse en vapor n e ce s i ta  c i e r t a  cantidad de c a l o r  que torna 

de s i  mismo o de l  ambiente que l e  rodea* corresponde a este  un des­

censo da temperatura u t i l i z a b l e  a través de la s  paredes de l o s  tu­

bos en la  forma adecuada para su u t i l i z a c i ó n  i n d u s t r i a l .  A s í  por  

5 ejemplo s i  se t ra ta  de fa b r i c a r  h i e l o ,  e l  evaporador se compone

de un serpentin  co locado  en e l  i n t e r i o r  de un deposito  l l e n o  de d i ­

so lu c ión  l íq u id a  inconge lab le  en la cual se sumergen l o s  mol­

des y ouya d i s o l u c ió n  por e fecuo  de la expansión d e l  agente r e f r i ­

gerante ,  desciende a l  grado de temperatura n ecesa r io  para t r a n s f o r -  

10 mar e l  agua de l o s  moldes en barras de h i o l o ~ .  Si por e l  c on tra ­

r i o  se t ra ta  de r e f r i g e r a r  l o c a l e s  por d i s t r ib u c i ó n  de a i re  f r i ó ,  

e l  evaporador estara c o n s t i tu id o  por un haz de serpentines e n f r i a ­

dos interiormente  por la  expansión del anhídrido  de amoniaco sobre 

e l  cual e l  a i r e  o l í q u i d o  incongelab le  ( c l o r u r o  de c a l c i o )  s i r c u l a  

15 y se en fr ia  transportando e l  f r i ó  a lo s  i r ra d ia d o re s  in s ta la d o s  

en e l  l o c a l  a r e f r ig e r a r *

La r e f r i g e r a c i ó n  del  condensador y de l  c i l i n d r o  se logra  u t i ­

l iza ndo  una misma masa de agua en c i r c u l a c i ó n  por medio de una bom­

ba r o ta t iv a  y su enfriamiento  se logra  por e l  accionamiento de una 

20 h e l i c e  accionada por e l  motor e l é c t r i c o  que pone en marcha la  i n s ­

t a l a c i ó n .

Para la  p e r fe c ta  comprensión de l  o b je t o  de la  pa ten te ,  se des­

c r i b i r á  a continuación  una forma de r e a l i z a c i ó n  dada a t í t u l o  de 

ejemplo de un equipo de ma'quina i ' r i g p r í f i c a  in s ta la d o  en un a r -  

25 mario o netvera de 1 /4  EP. de po tenc ia  representada en l o s  d ibu jos  

adjuntos  en i o s  cu a les :

• Las f i g s .  1 y 2 muestran e l  compresor en una v i s t a  de extremo 

y de p e r f i l  considerado superiormente.

Las f i g s .  3 y 4 son v i s t a s  correspondientes  en s e c c ió n  a x ia l  

Las f i g s .  5 y 6 muestra respectivamente en su asp ecto  externo 

y en co r te  la d i s p o s i c i ó n  de la s  válvulas  e s ta b le c id a s  en la  tapa

30
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del c i l i n d r o  compresor#

l a s  f i g s .  7 y 8 muestran en v i s t a  e x te r i o r  respectivamente 

de p e r f i l  y da extremo e l  condensador considerado e x t e r i ó r n e n t e , 

l a s  f i g s .  9 y 10 son v i s t a s  correspondientes  de l  condensador 

5 en corte  ax ia l#

l a s  f i g s .  1  ̂ y 12  son respectivamente v i s t a s  de frente  y de 

costado de l  serpentín  congelador  considerado ex ter iorm ente•

l a s  f i g s .  13 y 14 son v i s t a s  correspondientes  de l  serpent ín  

congelador considerado en co r te  ax ia l#

10 l a s  f ig s#  15 y 16 muestran respectivamente las  vá lvu las  de

admisión y compresión adaptables a l  c i l i n d r o  y consideradas en su 

asp ecto  externo en corte  a x i a l  y despiezadas#

l a s  f i g s .  17 y ‘18 son v i s t a s  id é n t i c a s  a las  a n te r io r e s  corres  

pondientes a las  vá lvu las  de admisión y compresión adaptables  a la  

15 tapa.

l a  f i g .  19 muestra la l l a v e  de paso en su a sp ecto  externo en 

corte  a x i a l  y despiezada .

l a  f i g .  20 muestra en forma id é n t i c a  ls válvula de expansión, 

¿a  f i g .  21 muestra en su aspecto  e x t e r i o r  y en co r te  a x i a l  e l  

20 separador de a c e i t a .

l a  f i g .  22 muestra en v i s t a  de frente  y de p e r f i l  la  bomba, 

l a  f i g .  23 muestra igualmente da frente  y de p e r f i l ,  pero  en 

corte  a x i a l ,  la bomba de l a  f i g .  22#

-la f i g *  24 e3 una v i s t a  da frente  d e l  radiador ,  parte en c o r -

25 t e ,  y

l a  f i g .  25 una v i s t a  correspondiente de. costado  igualmente 

parte en c o r t e .

SI cuerpo de l  compresor ( f i g s .  1 a 4) comprende e l  c i l i n d r o  1 

y e l  cá r te r  2 constru idos  preferentemente en h ie r r o  co l -a d oy  com­

prendiendo asimismo la s  tapas 3 de l  c i l i n d r o  y 4 d e l  c á r t e r .

la  r e s i s t e n c i a  mecánica de estas p iezas esta ca lcu lada  para

óQ
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h
soportar  un 5ü ¡o mas do p re s ió n ,  de la  pres ión  a que están d e s t in a ­

das, a s i  como las tapas de l  c i l i n d r o  37 de l  cár ter  37 sus pernos de 

s u je c ió n  a i  armazón genera l .  31 c i l i n d r o  asta p r o v i s t o  de una cá ­

mara envolvente 5 por  la  que c i r c u l a  e l  agua de r e f r i g e r a c i ó n  nece ­

sar ia  pera ev i ta r  en parte e l  calentamiento de l  gas a l  comprimirse 

en e l  c i l i n d r o  . 3n la parte superior  d e l  c i l i n d r o  37 roscada sobre 

e l  mismo se encuentra la vá lvula  de admisión 6 3/ la vá lvula  de com­

pres ión  7 habiéndose e s ta b le c id o  precisamente en esta punto a i l n  

de que la d is ta n c ia  entre la s  vá lvu las  37 e l  p is tón  sea l o  mas redu­

cida p o s ib l e  37 pueda obtenerse una compresión p e r fe c ta  »

31 p i s t ó n  es de h ie r r o  fundido y en su masa 8, en e'l c en tro  de 

la parte a l ta  de 'la misma ¿ l e v a  un conducto 9 por e l  cual  cuando 

se encuentra en e l  punto mas a l t o  del  r e c o r r id o  comunica con la  v a l  

vula de compresión dando a s i  paso a l  gas comprimido entre e l  p i s ­

tón 37 la tapa del  c i l i n d r o .  3sta p i s tó n  l l e v a  tras  aros o segmentos 

lO a justados  para ev i ta r  de esta  forma pase e l  gas a l  c á r te r  donde 

esta e l  a cu i te  trasladando parte  dé e l  a l  condensador, l o  cual siem 

pro ser ía  un p e r j u i c i o  aun cuando se ha p r e v i s t o  un separador de 

a c e i t e  entre la  válvula  de compresor y la entrada a l  condensador.

3n la s  f i g s .  b 37 b se ha representado una variante da e j e c u ­

c ión  en la d i s p o s i c i ó n  de las  vá lvulas  de admisión y compresión en 

la  tapa del  c i l i n d r o .  3a este  caso la válvula d« admisión 6 y la 

da compresión 7 se encuentran f i j a d a s  a rosca en la  tapa 3 evitando 

de esta  forma la necesidad de ta la d ra r  e l  p is tó n  como ocurre en e l  

caso de la s  f i g s .  3 y 4 .

31 p i s tó n  va unido a una b i e l a  13 por ^edio  de un bulou de 

acaro  ero  .o -n iqual  11  f i j a d o  en e l  p i s tó n  por medio de un p r i s i o ­

nero 12. iba b i e la  13 es de acero  estampado encasqu i l lado  en sus 

extremos con acero  cromo-niquel y combinado con ta la d ros  para e l  

engrase.

Por e l  lado  opuesto a l  de tapa d e l  cá r ter  se encuentra es—



t a b l e c i d o  un c o j i n e t e  de h ie r r o  14 p r o v is t o  de prensa 15 y empa­

quetadura de amianto y plomo con plombagina 16 formando junta her­

mética para e l  a c e i t e .  Por d icho  c o j in e t e  pasa a l  i n t e r i o r  de l  cár ­

t e r  e l  e j c  de acero  Bassemel 17 e l  cual l l e v a  f i j a d o  en su extremo 

un p l a t o  l i s o  de acero 18 e l  cual  va montado excéntricamente un 

bulon 19 asimismo de acero  en e l  que se a r t i c u l a  e l  extremo i n f e ­

r i o r  de la  h i e la  para proporc ionar  a i  p is tó n  e l  movimiento necesa­

r i o  a su ca rrera .  Gomo base del  e je  17 se ha p r e v i s t o  un soporte  

de h ie r r o  fundido 20 sohre e l  cual  va un c o j i n e t e  de bronce da en­

grasa automático por  a n i l l o  21 y entre e l  c o j i n e t e  de l  c á r te r  y 

e i  soporta se f i j a  cnaveteado e'l volante 22 que es a la van u t i l i ­

za ole como p o le a .

31 engrase se hace por barboteo con a c e i t e  inconga lab ie  una 

vez re a l i za d o  e l  v a c io  de l  compresor.

31 gas comprimido en e l  compresor pasa a l  c ondensador ( f i g s •

7 a 10) y e i  cual esta c o n s t i tu id o  por un sistema de serpentín  c i ­

l i n d r i c o  23 de tubo de acero  e sp e c ia l  s in costura  y de una p ieza ,  

apto para r e s i s t i r  ia pres ión  a que es in tr o d u c id o  en e l  e l  amonia­

co procedante de l  compresor,  n Ir entrama y a la s a l id a  de l  serpen­

t ín  se han p r e v i s t o  l l a v e s  de paso 24. 31 serpent ín  va encerrado 

en un cuerpo c i l i n d r i c o  de h ie r r o  25 adherido a la base d e l  com­

presor  y cerrado en cada extremo con una tapa de h ie rro  fundido 26 

aprisionada por un t o r n i l l o  que pasa por e l  centro  de las mi smasf 27. 

Cada una de las  tapas lxeva un racord  28 para e l  acoplamiento de 

l o s  tubos de l  agua de r e f r i g e r a c i ó n  del  e x t e r i o r  d e l  serpentín  del  

condensador•

Un extremo del condensador 29 comunica con e l  compresor, y e l  

otro  extremo 30 re c ib e  e l  empalme del tubo que conduce e l  amoniaco 

a l  serpentín de l  r e i ' r i g e r a a o r .

31 serpentín  de l  r e f r ig e r a d o r ,  en e i  cual se expansiona e l  

amoniaco después de haber pensado por la  válvula de expansión 31 que
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se ha graduado previamente para l o g r a r  la  pres ión  requer ida ,  se 

encuentra e s ta b le c id o  por un tubo de acero  32 formando una e s p i ­

r a l  en rectángulo  en e l  cen tro  de la cual se e s ta b le ce  a l  deposito  

de l o s  m ateria les  a c o n ja la r  o r e f r i g e r a r  d ispuesto  por ejemplo, 

en bandejas 33, como se aprecia en e l  d i b u jo .  31 depos i to  34 que 

contiene e l  serpentín  se encuentra l l e n o  de salmuera o de agua c o ­

r r ie n te  con c lo ru ro  da c a l c i o  en d i s o lu c ió n ,  formando l í q u i d o  i n ­

congelable para transm it ir  a la  cámara de r e f r i g e r a c i ó n  33 ai f r i ó  

producido por la  expansión de l  gas en a l  serpent ín  32.

¿>e ha p r e v is t o  un g r i f o  de acero  'doa. la  sa l id a  d e l  serpent ín  

que permita cerrar  la  comunicación con e l  compresor en caso conve­

nia a to .

l o s  cuerpos de la s  vá lvu las  de admisión, compresión y expansión 

son de acero  cromo-niquel o fundidos,  a s í  como todas la s  p iezas  co ­

rrespondientes  a las  l l a v e s  de paso debido a que e l  amoniaco puro 

y seco  destruye e l  cobre y sus a l e a c i o n e s ,  l a s  c a r a c t e r i s t i c a s  de 

estas vá lvulas  y l l a v e s  da paso son la s  s i g u i e n t e s ( f i g s . 15 a 20) .

l a  válvula da admisión adaptable a l ,  c i l i n d r o  ( f i g .  15) se com­

pone de un cuerpo c i l i n d r i c o  36 en cuyo i n t e r i o r  se es tab lece  e l  

cuerpo da vá lvu las  37 que forma c ie r ra  hermético sobre su a s ie n to  

y que se mueve en opos ic ión  a l  muelle 38 dentro de un tubo 39 que 

s irve  de guia a 3U vastago y cuyo tubo 39 se encuentra mantenido 

en p o s i c i ó n  por la r e j i l l a  40 que s irve  a la vez de tope a l  muelle 

de la  v á lvu la ;  a su vez la  r e j i l l a  40 se encuentra mantenida en 

p o s ic ió n  por e l  a n i l l o  roscado 41 que se a t o r n i l l a  a l  cuerpo de la  

v á lv u l a •

ría vá lvula  en su e x t e r i o r  l l e v a  dos roscas  42 y 43 para su 

adaptación respectivamente a l  cuerpo de l  c i l i n d r o  y a l  tubo con­

ductor de l  gas .

l a  válvula  de compresión adaptable a l  cuerpo del  c i l i n d r o  de­

ta l lad a  en la  f i g .  16, es s im ila r  a la  a n te r io r  variando únicamente
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la forma de las distintas piezas para su acoplamiento constituyen­
do una válvula mas robusta*

las válvulas representadas en las fig s . 17 y 18 son válvulas 
adaptables a la tapa del' cilindro cuando se adopta la forma de rea- 

5 lizacion de las f ig s . 5 y 6. Sn estas válvulas el cuerpo de válvu­
la se encuentra establecido en e l interior de una camisa 42 que s ir  
ve de guía a la válvula y a la varilla  de la misma y que presenta 
dos o r ific ios  laterales 43 para el paso del gas aspirado* SI resto 
de la válvula posee características similares a las anteriores, y 

10 la válvula de compresión de la fig* 18 se encuentra asimismo rea­
lizada bajo los mismos principios generales de la válvula de admi­
sión de la f ig l  17*

Las llaves de paso de la' f ig . 19 se encuentran constituidas 
por un cuerpo 44 de acero, en cuyo interior ajusta un macho conloo 

15 45 sujeto al cuerpo de la llave por medio de una tuerca 46 y aran­
dela 47. Los extremos de los machos para evitar las fugas y garan­
tizar la supresión c anpleta del olor del anhídrido, van cubiertas 

*. < oon dos tuercas ciegas 48 y 49 que a la vez que producen cierre 
hermético evitan cualquier moVimiento incidental del macho,, cuyo 

20 desplazamiento podría producir averias en el compresor.
' La válvula de expansión de la f ig . 11 está constituida por una

simple válvula de aguja giratoria que permite regular la cantidad 
de anhídrido de amoniaco que pasa desde el condensador al serpen­
tín congelador para expansionarse en virtud de la diferencia de prê  

25 sion.’ La válvula de expansión se compone de un cuerpo cilindrico 50 
en cuyo interior va la válvula de aguja giratoria 51 roscada al 
cuerpo 50 se encuentra la pieza 52 que en el centro y frente a la 
aguja lleva un o r if ic io  de 0,40 de milímetro por donde pasa el an­
hídrido. Beta pieza lleva en su parte exteiior una rosca a la cual 

30 se acopla e l tubo que conduce el anhídrido desde e l condensador a 
la válvula. La tálvula está f ija  a una espiga 53 que se encuentra
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montada a rosca sobre una pieza 54 atornillada a su voz al cuerpo 
50, sirviendo dicha espiga para graduar la válvula giratoria . En 
la pieza 54 va montado el prensa-est opas 55 que c anprime la empaque 
tadura de amianto, plomo y plombagina, que sirve para hacer Jun­
ta hermética y evitar las fugas. Una vez graduada la aguja en la 
medida deseada, se cubre la espiga por una tuerca ciega 56 que evi­
ta los movimientos accidentales y suprime totalmente el olor del 
anhídrido. Este tapón puede garantizar el funcionamiento y la pro­
ducción de la maquina precintándola si así se desea.

Al comprimir el anhídrido, siempre se c emprime alguna parte, 
aun cuando muy pequeña, del aceite que engrasa el pistón y para se­
parar éste del anhídrido, se dispone a la salida de la válvula de 
compresión un aparato separador de aceite conforme a la f ig .  21.

Conforme se aprecia en dicho dibujo, el aparato se compone 
de un cuerpo cilindrico 57 do acero, a cuyo cuerpo se encuentra sol 
dado a la autógena el codo 58 por donde tiene entrada al anhídrido 
procedente de la válvula de compresión. En e l interior de dicho 
cuerpo y asimismo soldado a la autógena se encuentra el tubo de 
acero 59 que lleva en su parte superior una fina re jilla  de hierro 
60.

Se comprende fácilmente que el gas prooedente del tubo 58 pa­
sa a través de la r e jil la  60 por el tubo 59 a l condensador, mien­
tras que el aceite debido a su peso, queda depositado en e l fondo 
del aparato. En este fondo se ha establecido un tapón 61 que permi­
te la extracción a voluntad del aceite depositado.

La bomba rotativa necesaria para asegurar la circtúlación del 
agua de refrigeración esta constituida de la siguiente forma;

Un ouerpo fundido de bronce 61 que forma en uno de sus lados 
un núcleo excéntrico 62 por donde pasa un eje cilíndrioo, 63 cons­
tituyendo el eje de bomba; este cuerpo cilíndrioo se encuentra ce­
rrado por una tapa 64 igualmente de bronce y provista de un núcleo
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excéntrico 65 en el cual ajusta el extremo interno del aje 63. so­
bre este eje ya montado el cilindro 66 de la bornea construido en 
hierro y provisto da cuatro mortajas 67 en las que se alojan cua­
tro paletas de ebonita 68, libremente deslizantes en el interior 

5 de las mismas»
Gomo se aprecia en el dibujo, el cilindro os tangencial a la 

circunferencia interna del cuerpo da bomba en un punto situado en­
tre el conducto de entrada 69 y el de salida 70 y la3 paletas de 
ebonita en la rotación del cilindro se acoplan sucesivamente a 

10 la pared interna de la bomba produciendo detras de sí sí vacío y 
arrastrando ante sí el agua, es decir absorbiéndola por el conduc­
to de entrada y expulsándola por el de salida,

&n la parte trasera del cuerpo de la bomba se ha previsto un 
prensa-estopas 71 a rosca que comprime la empaquetadura 72 de eafía- 

15 mo ensebado. JSn el extremo del eje 63 se encuentra montada la po­
lea 73 para accionar la bomba por correa o cualquier otro medio 
de transmisión de movimiento.

Se ha previsto también un radiador para el enfriamiento del 
agua destinada a la refrigeración, representado en las fig s . 24 y 

20 25, cuyo radiador esta compuesto de dos depósitos 74 y 75 c ilin d ri­
cos preferentemente y entre los cuales se hallan instalados dos o 

' mas serpentines de tuberia delgada 76 donde se enfria el agua por 
el aire que atraviesa por dicho serpentín.

JSn un raoord 77 dispuesto en uno de I 03 cilindros, se empal- 
2 5 ma el tubo de la salida del agua después de haber circulado por 

el cilindro del compresor, cuyo agua pasa al depósito 74 recorre 
el serpentín 76 y ya enfriada pasa al depósito 75 de donde vuelve 
a sa lir por el raoord 78 que está empalmado a un tubo conduciendo 
a la bomba la cual hace circular al agua por el condensador, y por 
el cilindro de bomba y volver después al depósito 74.

Se comprende fácilmente que la instalación dada, lo  es unica-
30
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i
mente a títu lo  de ejemplo pudiendo variar en cuanto a su disposi- 
ciói/con arreglo a los fines perseguidos en cada instalación.

H O T A. -

Descrito suficientemente el presente invento lo  que se deola-
5 ra como de novedad e invención propia, son las siguientes reivin­

dicaciones :
1 . -  Un aparato compresor para la producción de hielo o fr ió  

caracterizado esencialmente por el empleo de anhídrido de amoniaco 
el cual es sometido a compresión e introducido en este estado en

10 un condensador refrigerado el cual pasa a un evaporador en canti­
dad determinada y regulable por una llave de aguja giratoria en 
cuyo evaporador se establecen los dispositivos necesarias bien 
para u tilizar este descenso de temperatura como congelador por 
ejemplo para la fabricación de hielo, o para obtener un ambiente

15 refrigerante en muebles, depósitos o locales que hayan de someter­
se a refrigeración.

2 . - Un aparato según la reivindicación 1, caracterizado esen­
cialmente por proveerse dispositivos de refügeracion del condensa­
dor y el cilindro del compresor constituidos por camisas de agua

20 la cual se encuentra sometida a circulación constante por una bom­
ba rotativa y sometida a su vez a refrigeración por paso a través 
de un radiador en el que es enfriada.

3 . - Un aparato según las reivindicaciones 1 y 2, caracteriza­
do esencialmente por su funcionamiento en c ic lo  cerrado con una

25 cantidad constante de anhídrido de amoniaco que es oomprimida, oon- 
densada, evaporada y recuperada del evaporador nuevamente por la 
bomba compresora para efectuar un nuevo c ic lo .

4 .  - Un aparato según las reivindicaciones 1 a 3, caracteriza-
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do esencialmente porq.ua al compresor 3a encuentra constituido por 
una "bomba aspirante e impélante prefarentemanta do cilindro verti­
cal y cuyo cilindro se encuentra rodeado de una camisa da agua de 
refrigeración y al cual bien en su cuerpo o bien en su tapa se pro- 

5 vee de dos válvulas, una de aspiración admisión y otra da compre sin 
-que da entrada al gas comprimido al condensador, habiéndose pre­
visto una forma de realización en el caso de establecerse las vál­
vulas en el cuerpo del cilindro según la cual el pistón asta pro­
visto de un o r if ic io  central en su parte superior que da paso al 

10 gas ya c anprimido, o sease al final de la carrera del pistón, a
través de un conducto practicado en el cuerpo del pistón que termi­
na en un o r ific io  que ajusta en final de carrera con la válvula de 
compresión.

; 5 .- Un aparato según las reivindicaciones anteriores, carao-
15 tarizado esencialmente por verificarse el engrase del cilindro com­

presor por barboteo de aceite en cárter cerrado estableciéndose 
entre la válvula de compresión y el condensador un dispositivo de 
recuperación del aceite arrastrado por el cilindro al comprimir el 
gas y cuyo recuperador consista esencialmente en un cuerpo c ilín -  

20 drice por cuyo fondo tiene entrada el gas procedente del compresor 
el cual es obligado a pasar a través de un conducto establecido en 
el interior del cuerpo cilindrico , cuyo conducto esta' provisto en 
su extremo superior situado en la parte mas alta del cuerpo cilindÉ 
co,de una re jilla  matálica en funciones de f ilt r o , depositándose 

25 el aceite por su mayor densidad en el fondo del cuerpo cilindrico 
da donde es retirado a voluntad por un tapón previsto en su fondo.

6 .- Un aparato según las reivindicaciones 1 á 5, caracteriza­
do esencialmente por hallarse constituido el condensador por un* 
serpentín cilindrico dispuesto en el interior de un cuerpo envol­
vente de hierro, en el que circula el agua de refrigeración.

7 .- Un aparato según las reivindicaciones 1 á 6, caracterizado
30
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esencialmente por establecerse entre el condensador y el congelador 
■una válvula da expansión constituida -por una va'lvula de aguja gira­
toria qu9 permite la regulación de la cantidad de anhídrido que 
pasa al congelador, habiéndose previsto en dicha válvula una cubier 
ta roscada que provee las variaciones accidentales de la aguja y 
que es susceptible de recib ir un precinto como garantía de la regu­
lación dada al aparato.

8.0 Un aparato según las reivindicaciones 1 a' 7, caracterizado 
esencialmente porque la. enmara de expansión o congelador asta cons­
tituido por un serpentín establecido en el in terior do un depósito 
lleno de splución incongelable y en el cual puede o bien estable­
cerse una c a inara conge lo dora para la fabricación de hielo o helado, 
conservación de alimentos u otros fines, o puede utilizarse la so­
lución incongelable para distribuirla por un sistema circulatorio 
de radiadores o dispositivos ana'logos para la refrigeración de lo ­
cales, utilizándose el gas ya expansionado en este serpentín para 
ser nuevamente admisionado por la bomba de compresión.

9 . - Un aparato según las reivindicaciones anteriores, carac­
terizado esencialmente por el establecimiento de una bomba rotativa 
para la circulación del agua de refrigeración, cuya bomba se halla 
constituida por un cuerpo cilindrico en el interior del cual se 
mueve un núcleo cilin drico  de hierro provisto de mortajas en las 
que se deslizan libremente placas ie ebonita y cuyo míe leo está 
dispuesto excéntricamente con relación al cuerpo da bomba en forma 
ta l, que en su punto superior forme tangente con la circunferencia 
interna del cuerpo de bomba entre los conductos de admisión y de 
expulsión del agua.

10. - Un aparato según las reivindicaciones anteriores, carac­
terizado esencialmente por el establecimiento de un radiador para 
el enfriamiento del agua de refrigeración, constituido por dos de­
pósitos preferentemente cilindricas, unidos entre s í por uno o varios



t
serpentines de tufaría delgada a través de los cuales puede hacerse 
pasar una corriente de aire por un ventilador acoplado al motor.

11.- Un aparato compresor para la producción de hielo o fxio#- 
Segun se describe y roivindica en la presente memoria descriptiva 

5 y se ilustra con los dibujos que a la misma se acompañan.
Oonsta esta memoria de quince paginas foliadas y escritas por 

una sola cara.

Madrid, a 31 de octubre de 1931. 
Leocadio López y López
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